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Economia

Os países de língua portuguesa são
o ‘alvo’ do novo escritório jurídico,
especializado em tax & business,

do advogado Rogério Fernandes
Ferreira, em operação desde o iní-
cio de Maio. Em Angola, a RFF &
Associados espera ter «bastante

volume de trabalho» em várias
áreas, incluindo na reforma tribu-
tária e em matérias ligadas ao in-
vestimento privado para o país
africano, Europa e Brasil, explica
ao SOL o líder da sociedade.

A RFF & Associados, que em
Portugal está em Lisboa, Porto e
Funchal, tem uma rede de corres-
pondentes que abrange, além de
Angola (Luanda), o Brasil (São
Paulo), Cabo Verde (Praia), Chi-
na (Macau) e Timor-Leste (Díli),
estando a parceria em Moçambi-
que (Maputo) em fase final de
constituição.

«O nosso escritório preten-

de afirmar-se como referência

e excelência na área de tax &

business em Portugal e no es-

trangeiro, em especial nos paí-

ses de língua portuguesa», ex-
plica Rogério Fernandes Ferrei-
ra. Segundo o advogado, a rede
de correspondentes montada
presta assessoria fiscal e jurídi-
ca localmente, «dando resposta

a empresas e particulares que

exigem um acompanhamento

de valor acrescentado e mais

pessoalizado, directo e espe-

cializado».

Sair do país
A internacionalização, aliás,
tem sido «a preocupação cada

vez mais recorrente dos clien-

tes e até dos colegas» que con-
sultam o escritório, adianta, ad-
mitindo que, no futuro, a rede de
parcerias possa estender-se a ou-
tros países de língua portugue-
sa e a outros Estados da África
francófona. Desta forma, defen-
de, a RFF & Associados poderá
«manter resposta às solicita-

ções mais especializadas de

alguns escritórios internacio-

nais, principalmente euro-

peus e norte-americanos, que

nos consultam em matérias

empresariais».
Em Angola – onde tem como

correspondentes os advogados
Manuel Gonçalves e Alexandra

do Nascimento Gonçalves – o es-
critório tem capacidade para
prestar serviços em diversos sec-
tores, nomeadamente turístico,
hoteleiro, bancário, segurador,

mercado de capitais e de patrimó-
nio individual.

Também o apoio à internacio-
nalização de empresas e investi-
mentos faz parte dos serviços do
escritório em Angola, assim como
em Moçambique – onde o parcei-
ro será conhecido «dentro de

muito pouco tempo» – e nos res-
tantes países da rede.

Em Cabo Verde o parceiro da
RFF & Associados é José Manuel
Pinto Monteiro; no Brasil a socie-
dade está associada ao escritório
de Raquel Preto; em Macau o cor-
respondente é Filipe Regêncio Fi-
gueiredo; e em Timor o apoio é
prestado por Domingos Morais
Tristão. A rede tem como corres-
pondente no Funchal a MG Advo-
gados e em Lisboa a equipa lide-
rada por Rogério Fernandes Fer-
reira conta com outros sete
advogados e três estagiários.

Mais reforços vão entrar na
equipa em breve, nomeadamen-
te José Guerra (que trabalhou
na reforma tributária angolana,
na McKinsey). O escritório tem
ainda o suporte de consultores
externos especializados em di-
versas áreas.
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